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Resumo: O nordeste brasileiro possui cerca de 12 milhões de hectares plantados 
com babaçu, sendo em torno de 140.000  toneladas de amêndoas extraídas 
mensalmente destes babaçuais. Avaliar as características biométricas de frutos e 
sementes de determinada espécie é importante para se obter informações sobre 
a variabilidade das características morfológicas e genéticas de determinada 
espécie. O objetivo deste trabalho foi verificar a biometria de sementes de babaçu 
retiradas de diferentes posições no mesmo cacho. Foram analisadas sementes da 
base, do meio e da ponta do cacho. Analisou-se o comprimento, a largura e o 
peso das sementes. Aplicou-se a estatística descritiva. As sementes da base do 
cacho apresentam maior comprimento que as do meio e da ponta. Para a largura, 
o maior número de sementes apresenta o mesmo intervalo de comprimento nos 
três pontos e não há grande variação no peso das sementes, independente da 
posição das mesmas no cacho. Existe variação biométrica das sementes de 
babaçu de acordo com a posição no cacho. 
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Mart. 
 
1. Introdução  
O território brasileiro possui grande diversidade de variedades de palmeiras 
que se forem devidamente exploradas podem desempenhar importante papel 
econômico no cenário brasileiro (SANTOS, 2008). Dentre estas palmeiras, o 
babaçu tem grande destaque nos Estados do Nordeste e Norte do Brasil, onde 
pode ser utilizado para vários fins. O nordeste brasileiro possui cerca de 12 
milhões de hectares plantados com babaçu, sendo que cerca de 140.000 
toneladas de amêndoas são extraídas mensalmente destes babaçuais (LIMA et 
579 
al., 2007). Atualmente, as “quebradeiras de coco de babaçu”, separam as 
palmeiras que produzem frutos grandes que produzem sementes grossas, e 
frutos pequenos que produzem sementes finas, sendo os cocos grandes mais 
fáceis de quebrar e produzem maior quantidade de sementes em menor tempo 
(MITJA et al., 2008). 
 Ao avaliar as características biométricas de frutos e sementes de 
determinada espécie se tem importantes informações sobre a variabilidade destas 
características entre indivíduos numa determinada área (SOUTO et al., 2008).  
O objetivo deste trabalho foi verificar a biometria e o peso de sementes de 
babaçu retiradas de diferentes posições no mesmo cacho. 
 
2. Material e Métodos  
O trabalho foi realizado no Laboratório de análises e pesquisa em 
sementes da Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UAECA/UFRN. As sementes 
foram obtidas na região dos cocais, no Maranhão, a partir de frutos maduros de 
três diferentes posições no cacho. Os frutos foram quebrados e as sementes 
enviadas imediatamente ao laboratório. Foram analisadas sementes da base, do 
meio e da ponta do cacho.  
Para a biometria foram utilizadas 200 sementes. O comprimento e a largura 
de frutos foram determinados com auxílio de paquímetro digital (0,01 mm) e o 
peso individual das sementes foi determinado com balança de precisão (0,0001 
g). Considerou-se como comprimento, a região compreendida entre a porção 
basal e a apical; e a largura foi tomada na parte intermediária dos frutos. 
Os dados de biometria foram analisados pela distribuição de frequência, 
com determinação da média, variância e desvio padrão. 
 
3. Resultados e discussão 
Como pode ser observado na Figura 1A, na base, o maior número de 
sementes apresentou entre 37 e 39 mm de comprimento, já no meio (Figura 1B) e 
na ponta (Figura 1C) a classe com maior número de sementes apresentam 
tamanhos variando, no meio, de 36 a 37 mm e na ponta de 35 a 37 mm. Em seus 
estudos com sementes de babaçu, Mitja et al. (2008) observaram comprimentos 
maiores de sementes desta espécie, 47,7 mm para sementes pequenas, e 49,62 




FIGURA 1 - Comprimento de sementes de Babaçu retiradas da base (A), do meio (B) e da ponta 
do cacho (C). 
 
Há uma diminuição na largura (Figura 2) das sementes de acordo com a 
mudança de posição em que foram coletadas no cacho, no entanto, a classe que 
possui o maior número de semente apresenta o mesmo intervalo nos três pontos 




FIGURA 2 - Largura de sementes de Babaçu retiradas da base (A), do meio (B) e da ponta do 
cacho (C). 
 
Na Figura 3 (A, B e C) é possível observar que não há grande variação no 
peso das sementes de babaçu, independentemente da sua posição no cacho, 
variando entre 1 e 2 g por semente. No entanto, Mendonça et al. (2011) 
encontraram sementes com peso superior e, segundo estes autores, isto pode 














































































































































al. (2008) encontraram variação entre o peso de sementes de babaçu sendo as 




FIGURA 3 - Peso de sementes de Babaçu retiradas da base (A), do meio (B) e da ponta do cacho 
(C). 
 
4. Conclusão  
As sementes de babaçu submetidas a caracterização biométrica 
apresentaram variação de suas características morofologicas de acordo com a 
posição em que foram coletadas no cacho.  
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